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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O sétimo volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade 
e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se 
organiza, é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, aqueles e aquelas 
que pensam e intercruzam as diferentes interfaces educacionais

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra 
abordam, de forma interdisciplinar, a partir da realização de pesquisas, relatos de casos 
e revisões, problemas e situações comuns a Educação. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente trabalho tenciona uma 
reflexão sobre a forma escolar, perspectivando-a 
nas sociedades disciplinares e, posteriormente 
nas sociedades de controle. Elencou-se 
como eixo norteador de suspeita, que a forma 
escolar é a dobradiça entre poder e saber nas 
sociedades disciplinares e, consequentemente 
nas sociedades de controle. O eixo de suspeita 
proposto tem como corolário que o campo do 
poder e do saber se entrecruzam na forma 
escolar, somente essa forma específica, e 
de certa forma dominante de socialização 
pedagógica, permite a junção desses dois 
polos, que transformam relações de poder 
em saber e vice versa. O trajeto conceitual 
proposto foi pensado em três domínios. Inicia-
se, em um primeiro domínio, com a importante 
formulação teórica de Vincent, Lahire e Thin 
(2001) “Sobre a história e a teoria da forma 
escolar”. O segundo domínio, está alicerçado 
nas análises foucaultiana sobre espaço, tempo 
e saberes, feitas principalmente em Vigiar e 
Punir, desenvolveu-se como eixo de suspeita 

secundário, que esses dispositivos (espaço/
tempo/saberes) foram sendo delineados na 
relação com a multidão confusa. Por fim, 
no último domínio, propõe-se pensar as 
transformações que as sociedades de controle 
conferem à forma escolar. Interpenetração dos 
espaços, ausência de limites, subjetivação em 
campo aberto, novas formas de socialização, 
tempo fluido, saberes condensados, dentre 
outras características modelam a socialização 
pedagógica e, portanto, a forma escolar.
PALAVRAS-CHAVE: Forma escolar; 
Socialização pedagógica; Sociedade de 
controle.

ABSTRACT: This work intends to reflect on the 
school form, looking at it in disciplinary societies 
and, later, in control societies. It was listed as a 
guiding axis of suspicion, that the school form 
is the hinge between power and knowledge 
in disciplinary societies and, consequently, in 
control societies. The proposed axis of suspicion 
has the corollary that the field of power and 
knowledge intertwine in the school form, only 
this specific form, and in a certain dominant 
form of pedagogical socialization, allows the 
junction of these two poles, which transform 
power relations in knowledge and vice versa. 
The proposed conceptual path was designed in 
three domains. It begins, in a first domain, with 
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the important theoretical formulation of Vincent, Lahire and Thin (2001) "On the history and 
theory of school form". The second domain, based on Foucauldian analyzes of space, time 
and knowledge, made mainly in Vigiar e Punir, developed as a secondary suspicion axis, that 
these devices (space / time / knowledge) were being delineated in the relationship with the 
crowd confused. Finally, in the last domain, it is proposed to think about the transformations 
that the control societies give to the school form. Interpenetration of spaces, absence of limits, 
subjectivation in the open field, new forms of socialization, fluid time, condensed knowledge, 
among other characteristics, shape pedagogical socialization and, therefore, the school form.
KEYWORDS: Forma escolar; Socialização pedagógica; Sociedade de controle.

1 |  INTRODUÇÃO

O presente trabalho tenciona uma reflexão sobre a forma escolar, perspectivando-a 
nas sociedades disciplinares e, posteriormente nas sociedades de controle. Elencou-se 
como eixo norteador de suspeita, que a forma escolar é a dobradiça entre poder e saber 
nas sociedades disciplinares e, consequentemente nas sociedades de controle.

O eixo de suspeita proposto tem como corolário que o campo do poder e do saber se 
entrecruzam na forma escolar, somente essa forma específica, e de certa forma dominante 
de socialização pedagógica, permite a junção desses dois polos, que transformam relações 
de poder em saber e vice versa. 

 O trajeto conceitual proposto foi pensado em três domínios. Inicia-se, em um primeiro 
domínio, com a importante formulação teórica de Vincent, Lahire e Thin (2001) “Sobre a 
história e a teoria da forma escolar”. Observou-se, a partir desse texto que problematizar a 
forma escolar é importante por pelo duas razões, primeiro pela maneira como surgem nas 
mais variadas formações sociais, retomando, e por vezes modificando certos elementos 
de formas que a precederam. Segundo, pela unidade que a forma escolar confere, é 
impossível pensá-la dissociadas de questões políticas e sociais.   

O segundo domínio, está alicerçado nas análises foucaultiana sobre espaço, tempo 
e saberes, feitas principalmente em Vigiar e Punir, desenvolveu-se como eixo de suspeita 
secundário, que esses dispositivos (espaço/tempo/saberes) foram sendo delineados na 
relação com a multidão confusa. Esse conceito é a chave de compreensão de como os 
dispositivos citados acima, e, que compõe a forma escolar, foram pensados pelo poder 
soberano nas sociedades disciplinares.

Por fim, no último domínio, propõe-se pensar as transformações que as sociedades 
de controle conferem à forma escolar. Interpenetração dos espaços, ausência de limites, 
subjetivação em campo aberto, novas formas de socialização, tempo fluido, saberes 
condensados, dentre outras características modelam a socialização pedagógica e, 
portanto, a forma escolar.  
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2 |  DIAGRAMAS DA FORMA ESCOLAR 

O ponto inicial de inflexão é o artigo de Vincent, Lahire e Thin (2001). Os autores 
tencionam problematizar a crise contemporânea da instituição escolar, elencando como 
questão norteadora a possibilidade do fim de um modelo escolar, ou ainda o fim de uma 
primazia, que é a forma escolar. Desta feita, os autores objetivam ao longo do texto, a 
partir de uma analítica sócio-histórica da constituição da escola na França, conceituar 
essa forma escolar. Esse conceito é chave para a investigação a qual se propõe esse 
texto.

Recorrendo inicialmente a obra de Durkheim “A evolução pedagógica na França” 
os autores questionam as ambiguidades metodológicas que se aventam no referido 
trabalho, questionando na sociologia de Durkheim, tanto seu objetivismo, quanto a 
herança positivista da sua concepção de história. Os autores, de certa forma, trocam 
os fatos sociais pela formas sociais na análise da sociologia da educação. Na esteira 
dessas primeiras aproximações, os autores recorrem a Merleau-Ponty e à noção de forma 
que esse desenvolveu. Ressalta-se, que Merleau-Ponty ao trabalhar a noção de forma, 
a faz, afastando-se das explicações cerebrais da consciência elaborada pela Gestalt. 
Esses agenciamentos conceituais permitem aos autores a elaboração de uma teoria da 
socialização, e não mais da sociedade de forma mais abrangente. 

Nesse registro, a noção de forma pensada por Merleau-Ponty supera a dicotomia 
sujeito/objeto, onde a forma passa a ser a associação entre o sensível e o ideal, não 
mais seguindo a formula de um pensamento pautado à ideia ou à coisa, que pautavam a 
noção de pensar a forma anteriormente. Assim, essa noção de forma reelaborada, torna a 
história inerente, que se perfaz no interior de uma totalidade, onde uma nova maneira de 
enxergar o ser é igualmente reelaborada.

 Após esses agenciamentos teóricos, os autores se propõem a discorrer sobre a 
noção de forma escolar, considerando que “Falar de forma escolar é, portanto, pesquisar 
o que faz a unidade de uma configuração histórica particular, surgida em determinadas 
formações sociais, em uma certa época” (VINCENT, LAHIRE e THIN, 2001, p. 9). A forma 
escolar se remete, portanto, a uma configuração social e histórica que tem sua gênese 
nos séculos XVI-XVII. Dessa configuração, procede um modo escolar de socialização que 
se impõe a outros modos de socialização.  

  Esse modo especifico de socialização é caracterizado pela presença dos elementos 
espaço, tempo e relação pedagógica, esses possuem como escopo uma pedagogização 
do social, dito de outra maneira, a forma escolar enquanto meio de socialização tencionam 
as relações sociais e a internalização das normas. Nesse cenário, a instituição escolar é 
o lócus dessa forma, que se conecta a toda uma estrutura política.

É importante registrar também, que a forma escolar possui uma configuração histórica 
muito própria, que como ressaltam os autores, surgiu em um contexto de formações 
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políticas e sociais. Essa forma escolar faz emergir uma relação pedagógica até então 
inédita, autárquica, embora altamente regulada e normatizada entre professor e aluno. 
Essa relação pedagógica está circunscrita em uma ocorrência educativa, dentro de um 
espaço fechado e ordenado, e de um tempo regulado, que materializa a forma escolar.    

Com efeito, essa forma escolar se perfaz em dois domínios. Em um primeiro domínio 
ela precisa de uma organização estruturada a partir do espaço/tempo que traga como 
objetivo ensinar e aprender. Em um segundo domínio, se faz necessário consolidar 
igualmente de forma institucional a relação professor aluno, fazendo com essa seja uma 
prática social específica, diferente de outras práticas, religiosas, politica, trabalhistas, 
essa prática social evidencia-se na relação pedagógica que tem como um dos seus 
componentes os saberes.     

Faz-se necessário, portanto, para que possa haver a forma escolar no tangenciamento 
com os saberes, um conhecimento que seja ensinado e aprendido, e que esse seja 
fruto de uma transposição didática. Essa transposição tenciona uma codificação e 
simplificação, que assegure transmissão e assimilação dos conteúdos. Essa assimilação, 
por sua vez deve se estender por uma duração determinada com uma divisão do tempo 
essencialmente didático. Soma-se a essas questões as avaliações, que mensuram o 
progresso da aprendizagem.   

 Portanto, problematizar a forma escolar é importante por pelo três razões, primeiro 
pela maneira como surgem nas mais variadas formações sociais, retomando, e por vezes 
modificando certos elementos de formas que a precederam. Segundo, porque a forma 
escolar é muito mais que um componente da instituição escolar, ela pode ser pensada 
como o princípio de sua criação. Por fim, pela unidade que a forma escolar confere, é 
impossível pensá-la dissociadas de determinadas formas de poder. 

Destarte, propõe-se problematizar de forma mais sistemática a primeira das três 
razões indicadas, o caráter de plasticidade que a forma escolar possui, como se atualiza a 
partir dos códigos das formas que as precederam, como, nas mais diversas formas sociais 
ela se ressignifica e persiste. Nesse sentindo, o campo analítico serão as sociedades 
disciplinares e de controle, pensadas respectivamente pelos filósofos franceses Michel 
Foucault e Gilles Deleuze.

3 |  FORMA ESCOLAR NA SOCIEDADE DISCIPLINAR

A chamada sociedade disciplinar pensada por Foucault tem sua gênesis nos 
dispositivos de quarentenas, que foram criados no contexto de grandes e assoladoras 
epidemias na Europa. As cidades, assim, eram divididas em quarteirões diversos sob 
a jurisdição de um “síndico” com autoridade de fechar as portas por fora e entregar as 
chaves para o “intendente de quarteirão”. Nesse contexto, as pessoas eram proibidas de 
deixar esses espaços, sob o argumento de preservar a vida, somente o intendente de 
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quarteirão, síndicos e soldados podiam circular nas cidades com intuito de fazer a revisão 
dos vivos e dos mortos. Todos esses procedimentos, exemplificam o surgimento de novas 
e sofisticadas técnicas que visam o disciplinamento dos corpos.

Jeremy Bentham no século XVIII irá incorporar e sistematizar essas técnicas de 
disciplina inventando um sistema arquitetônico denominado de panóptico, que organiza em 
um ambiente a distribuição de corpos em variadas superfícies, como por exemplo: prisões, 
fábricas, escolas etc. A composição do panóptico consiste em um edifício construído em 
círculo, onde no centro havia um pátio com uma torre central, esse círculo se dividia em 
pequenas celas, a depender do seu uso, havia sempre corpos nesses espaços a serem 
disciplinados.

Além do panóptico, em Vigiar e Punir emerge um outro conceito importante para 
compreensão dos dispositivos de subjetivação na sociedade disciplinar que serão 
incorporados pela forma escolar (espaço/tempo/saberes). O conceito em questão é o de 
“multidão confusa”, conquanto, os registros que compõe sua formação, e, principalmente 
seu declínio em função de novas formas de subjetivações, são importantes na compreensão 
da socialização pedagógica.

 Ao longo de toda obra Vigiar e Punir Foucault vai coadunando as transformações 
nessa multidão confusa, com as técnicas de disciplinamento pensada pelo soberano. 
Nesse contexto, o filósofo francês observou que no século XVI a principal característica 
das penalidades era o suplício. O ponto em relevo era que antes, o soberano mantinha todo 
o processo criminal em secreto, “o rei quereria mostrar com isso que a “força soberana” 
de que se origina o direito de punir não pode em caso algum pertencer à “multidão” 
(FOUCAULT, 2013, p.37).

Contudo, o suplício é restabelecido, considerando principalmente suas características 
para o poder soberano. Esse é marcado pelo castigo corporal, que traz no seu bojo três 
resultados, segundo Foucault (2013): ele deve produzir uma quantidade de sofrimento, 
ou seja, ele tem elementos de quantificação, ele deve também se submeter as regras, 
logo, cada crime é julgado pela sua gravidade, tendo assim sua respectiva punição. Por 
fim, o suplício tem uma dimensão ritualística, onde o supliciado é marcado. Esse processo 
ritualístico, simbolicamente é o triunfo da justiça sobre o crime.

Dentro desse contexto existe um personagem central, pois “nas cerimônias do 
suplício, o personagem principal é o povo, cuja presença real e imediata é requerida 
para sua realização” (ibidem, p.15). Não fazia o menor sentindo para o poder soberano 
um suplício que não tenha a participação do povo, essa exigência estava vinculada 
a dois fatores: a tomada de consciência que a violação de alguma lei traria o suplício 
público como punição, e ainda provocar um pânico nas pessoas pelo ritual de sofrimento 
designado ao supliciado.

Com efeito, ao longo do tempo, o papel do povo foi se tornando ambíguo. Se por um 
lado “o soberano, ao chamar a multidão para a manifestação de seu poder, tolerava um 
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instante as violências” (ibidem, p.58), ou seja, a multidão por vezes flamejava atos hostis 
contra o supliciado, por outro, a multidão passou, em alguns casos a recusar o poder 
punitivo, e até a se revoltar contra esse poder, observa Foucault (loc. cit.):

Impedir uma execução que se considera injusta, arrancar um condenado às mãos do 
carrasco, obter à força seu perdão, eventualmente perseguir e assaltar os executores, de 
qualquer maneira maldizer os juízes e fazer tumulto contra a sentença, isso tudo faz parte 
das práticas populares que contrariam, perturbam e desorganizam muitas vezes o ritual 
dos suplícios. Claro, isto sucede com frequência, quando as condenações sancionam 
revoltas; foi o que sucedeu aos sequestros de crianças quando a multidão queria impedir 
a execução de três supostos amotinados, condenados à forca no cemitério Saint-Jean 
porque há menos saídas e desfiladeiros para guardar; o carrasco amedrontado soltou 
um dos condenados.

 Essas pequenas sublevações, suscitaram um encorajamento da multidão, que 
passou a frequentar com mais rigor os rituais de suplícios, e, diferente do que o poder 
soberano podia supor, não tanto para acompanhar o sofrimento do supliciado, e sim 
para ouvir suas palavras finais, ou melhor ouvi-los “maldizer os juízes, as leis, o poder, a 
religião. O suplício permite ao condenado essas saturnais de um instante, em que nada 
mais é proibido nem punível” (ibidem, p.59).      

Esses homens, sem dúvida, foram os primeiros infames, que se opuseram ao 
silêncio, mesmo em meio a dor do suplício, e ridicularizaram o poder, inverteram a 
lógica do ritual, o que era para ser a exaltação da força e do poder do soberano, em 
dado momento representava sua vil ridicularização. Não tendo nada mais a perder o 
supliciado irrompia críticas ao poder, denunciava suas ações, e, assim, por muitos, esses 
homens eram transformados em heróis, pois diferente do que o poder soberano almejava, 
não mostravam fraqueza, e sim, uma certa presunção que causava identificação com 
a multidão, pois viam nesses supliciados a coragem de se posicionar contra o poder 
soberano. Talvez seja preciso perspectivar com mais profundidade a relação entre esses 
homens infames e o caráter revolucionário da multidão, pois é possível identificar que 
esse povo, posteriormente multidão, e em seguida multidão confusa foi se delineando 
enquanto resistência ao soberano, em grande medida na relação com o supliciado. 

De fato as intervenções da multidão em favor do supliciado, gerou ao poder soberano 
alguns problemas e graves consequências sociais, observa Foucault (ibidem, p.61):         

O pavor dos suplícios na realidade acendia focos de ilegalismo: nos dias de execução, 
o trabalho era interrompido, as tabernas ficavam cheias, lançavam-se injúrias ou pedras 
ao carrasco, aos policiais e aos soldados; procurava-se apossar do condenado, para 
salvá-lo ou para melhor matá-lo; brigava-se, e os ladrões não tinham ocasião melhor 
que o aperto e a curiosidade em torno do cadafalso. Mas principalmente — e aí é que 
esses inconvenientes se tornavam um perigo político — em nenhuma outra ocasião do 
que nesses rituais, organizados para mostrar o crime abominável e o poder invencível, o 
povo se sentia mais próximo dos que sofriam a pena; em nenhuma outra ocasião ele se 
sentia mais ameaçado, como eles, por uma violência legal sem proporção nem medida.

Destarte, as intervenções provocadas pela multidão também trouxeram graves 
problemas políticos ao poder soberano, uma reviravolta no ritual de suplício, onde “o 
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executor perseguido pelo povo, o condenado salvo pelos revoltosos” (ibidem, p.61). 
Dessa forma, os rituais de suplício foram perdendo seu sentido para o poder soberano, 
o que nada tem a ver com questões humanitária, e sim com o caráter revolucionário que 
passava a emergir no seio da multidão confusa. 

Ante esses acontecimentos, o poder soberano se organiza, reformula suas ações, 
mobiliza suas teias e capturas, redefine a economia das penas, e faz emergir um projeto 
reformador para toda sociedade, porém, fazendo acreditar que esse projeto era designado 
tão somente para as prisões. É possível identificar em Vigiar e Punir uma tese marginal, 
que a reforma no sistema penal se deu para controlar, deter o poder de resistência e 
ao mesmo tempo revolucionário da multidão confusa, pois a reforma no sistema das 
penalidades, opera uma disjunção entre o poder soberano e a multidão, considerando 
que “ a primeira das grandes operações da disciplina é então a instituição de “quadros 
vivos”, que transforma as multidões confusas, inúteis ou perigosas em multiplicidades 
organizadas” (ibidem, p.143), na esteira dessas capturas, Foucault (ibidem, p.190) 
observa ainda:

A multidão, massa compacta, local de múltiplas trocas, individualidades que se fundem, 
efeito coletivo, é abolida em proveito de uma coleção de individualidades separadas. 
Do ponto de vista do guardião, é substituída por uma multiplicidade enumerável e 
controlável; do ponto de vista dos detentos, por uma solidão sequestrada e olhada. 

Coube ao poder soberano neutralizar os perigos advindos da multidão, evitar 
reuniões numerosas, descompactar as massas, e “colecionar as individualidades 
separadas”. Seguindo as trilhas de Foucault, o poder soberano com sua economia das 
penas e tecnologia disciplinar transformou as multidões confusas, em classes ordenadas 
e altamente subservientes ao soberano, usando para esse fim o espaço, o tempo e os 
saberes, como dispositivos básicos de subjetivação e sujeição. Pode-se entender esse 
movimento como o princípio gestacional da forma escolar.   

Optou-se por seguir essas trilhas abertas por Foucault sobre as multidões confusas, 
considerando principalmente o uso de dispositivos de capturas espaço/tempo/saberes 
para o disciplinamento dessas multidões, tonou-se imperativo ao poder soberano 
transformar essa multidão confusa, desorganizada e sem saberes utilizáveis, em uma 
classe organizada, e qualificada enquanto mão de obra útil.  

Nesse cenário, a primeira operação do poder foi a criação de espaços para o 
disciplinamento dos corpos, era impossível naquela época o disciplinamento em campo 
aberto, era necessário criar as “instituições de sequestro” (prisões, escolas, hospitais 
etc.), que seriam responsáveis por “sequestrar”, por dados períodos, os indivíduos do 
espaço familiar ou social, com o intuito de disciplinar/docilizar seus comportamentos. 
Esses espaços, como observará Foucault eram flexíveis de acordo com a necessidade, 
dizendo com o filósofo francês (ibidem, p.138):
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Estes trabalham o espaço de maneira muito mais flexível e mais fina. E em primeiro lugar 
segundo o princípio da localização imediata ou do quadriculamento. Cada indivíduo no 
seu lugar; e em cada lugar, um indivíduo. [...] O espaço disciplinar tende a se dividir em 
tantas parcelas quando corpos ou elementos há a repartir. 

Nesse diagrama de divisões do espaço disciplinar, a escola ganha um certo 
protagonismo, pois “fez funcionar o espaço escolar como uma máquina de ensinar, mas 
também de vigiar, de hierarquizar, de recompensar” (ibidem, p.142). E, considerando 
que a escola é a instituição logo depois da família que se passa relativo tempo da vida, 
entende-se o alcance dos dispositivos de subjetivação e disciplinamento pedagógico.    

O dispositivo disciplinar do espaço vai sendo aperfeiçoado e “pouco a pouco — 
mas principalmente depois de 1762 - o espaço escolar se desdobra; a classe torna-se 
homogênea, ela agora só se compõe de elementos individuais que vêm se colocar uns 
ao lado dos outros sob os olhares do mestre” (ibidem, p.141), o espaço se torna assim 
serial, o controle sobre os alunos é formalizado, na medida em que são colocados em 
séries conforme níveis cada fez mais mensuráveis de aprendizagem.

O exame, nesse cenário, exerce papel primordial no registro desses níveis de 
aprendizagem, pois “a escola torna-se uma espécie de aparelho de exame ininterrupto 
que acompanha em todo o seu comprimento a operação do ensino (ibidem, p.178), o 
exame articula técnicas de hierarquia, bem como sanções que objetivam a normalização, 
perfazendo-se numa sofisticada forma de controle e vigilância, possibilitando assim, a 
classificação e a punição.  

Outro dispositivo disciplinar, que igualmente compõe a forma escolar, é o tempo. 
Para entender seu alcance é preciso seguir as inflexões que Foucault propõe. Primeiro ele 
observa que, “houve, durante a época clássica, uma descoberta do corpo como objeto 
e alvo de poder” (ibidem, p.132). Nesse registro, e, principalmente pelo seu caráter 
universal o corpo torna-se o campo de batalha de todas técnicas de disciplinamento do 
poder soberano, pois “o tempo penetra o corpo, e com ele todos os controles minuciosos 
do poder” (ibidem, p.146). Com efeito, o tempo quando diretivo a escola é planificado 
para todos, tempo de brincar, de ler, de comer, de fazer atividades, de chegar, de sair, 
etc., o tempo vai “penetrando” os corpos, produzindo efeitos e gerando disciplinamento e 
sujeição. 

O dispositivo do tempo cria toda uma sanção repressora quando não cumprido de 
acordo com sua exigência, o que faz erigir todo um sistema de punições como observa 
Foucault (ibidem, p.171-172) “Na oficina, na escola, no exército funciona como repressora 
toda uma micropenalidade do tempo (atrasos, ausências, interrupções das tarefas), da 
atividade (desatenção, negligência, falta de zelo)”. Na forma escolar esse sistema 
punitivo é importante tanto para a prática pedagógica quanto para a socialização 
pedagógica, observa Guimarães (2003, p. 32) 
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O tempo disciplinar impõe-se à pratica pedagógica organizando séries separadas umas 
das outras por provas graduadas, especificando programas e exercícios de dificuldade 
crescente, ‘qualificando os indivíduos de acordo com a maneira como percorreram 
essas séries’

O tempo em termos disciplinares vai se impondo gradativamente à prática pedagógica, 
onde o tempo de formação vai sendo delineado e especializado em cada nível, programas 
são elaborados com duração temporal fixada, esses programas, na sua composição 
trazem os exames, exercícios e dificuldades progressivas, onde o tempo é a engrenagem 
principal de toda essa maquinaria pedagógica. O tempo delimitado para aplicação do 
exame exemplifica bem essa dinâmica disciplinar.

  Os processos de subjetivação e sujeição encontram no agenciamento tempo/corpo 
seu terreno mais exitoso, pois está pautado na heterogeneidade do corpo, alicerçada em 
elementos imbricados em um duplo movimento que se faz e se desfaz no tempo. Contudo, 
o tempo essencialmente escolar é a forma mais sofisticada de disciplinamento, pois 
agencia uma série de tecnologias e dispositivos, dentre esses últimos, um que compõe a 
forma escolar que são os saberes. Observa Foucault (2013, p.153):

O tempo “iniciático” da formação tradicional (tempo global, controlado só pelo mestre, 
sancionado por uma única prova) foi substituído pelo tempo disciplinar com suas séries 
múltiplas e progressivas. Forma-se toda uma pedagogia analítica, muito minuciosa 
(decompõe até aos mais simples elementos a matéria de ensino, hierarquiza no maior 
número possível de graus cada fase do progresso) e também muito precoce em sua 
história (antecipa largamente as análises genéticas dos ideólogos dos quais aparece 
como o modelo técnico). 

A referida decomposição dos elementos da matéria, a nosso entender, vincula-se 
a outro elemento da forma escolar, que são os saberes, e, a transposição didática as 
quais esses saberes estão atrelados. Essa transposição didática não é, conforme pensa 
Chevallard (1991) desinteressada, transpondo os conteúdos científicos normalmente. Ao 
contrário, e, pensando com Chervel (1990) essa transposição se dá em um campo de 
batalha, em um jogo de poder, onde há resistência, e a escola não é meramente passiva 
ante todo esse processo.

Os saberes enquanto componente da forma escolar são extremamente importantes 
no processo de socialização, pois não basta disciplinar a “multidão confusa”, faz-se 
necessário ensinar-lhes saberes que permitam enquanto mão de obra qualificada o 
acesso ao mundo do trabalho, e, igualmente a permanência em instituições disciplinares, 
como as fábricas, por exemplo, que mantém a lógica disciplinar de espaço e tempo.      

O sujeito moderno é formado nessa clivagem da forma escolar, onde os saberes 
produzem os sujeitos, mas do que são produzidos por ele, observa Veiga-Neto (2014, 
p.44) “Assim, para Foucault, o sujeito moderno não está na origem dos saberes; ele não é 
produtor de saberes, mas, ao contrário, ele é um produto dos saberes. Ou, talvez melhor, 
o sujeito não é um produtor, mas é produzido no interior de saberes”.

Com efeito, o eixo de suspeita que aventou-se inicialmente vai se ratificando, 
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considerando que a escola define de maneira inequívoca o poder através do espaço/
tempo e o saber através controle/exame, componentes da forma escolar.  A relação 
poder-saber, portanto, é o código de reconhecimento da forma escolar na sociedade 
disciplinar. Questiona-se agora, como se perfaz essa forma escolar e essa codificação 
nas sociedades de controle, que pretende-se no tópico a seguir investigar.  

  

4 |  FORMA ESCOLAR NAS SOCIEDADES DE CONTROLE

No seu texto intitulado “Post-Scriptum sobre as Sociedades de Controle”, Gilles 
Deleuze (2010) indicou determinados registros que serviriam de parâmetros para 
diferenciar os dispositivos presentes em uma sociedade disciplinar, e em uma sociedade 
de controle. Esses dispositivos permitem rastrear a forma escolar. As sociedades 
disciplinares possuem um registro temporal que vai do século XVIII até a segunda guerra 
mundial, porém, os primeiros anos da segunda metade do século XX evidencia seu caráter 
obsoleto, em detrimento da ascensão das sociedades de controle.

Seguindo as trilhas deixadas por Foucault, Deleuze percebeu no enclausuramento 
o mecanismo principal da sociedade disciplinar, com a classificação dos espaços em 
meios fechados (indústrias, escolas, hospitais, prisão etc.), e sua relação com o tempo 
escolar, tempo de trabalho, tempo esse que é também modelado para outras instituições. 
Deleuze titulou esse processo de moldagem, considerando o uso de um mesmo molde 
em variados campos sociais.

Com efeito, as sociedades de controle seriam marcadas pela interpenetração dos 
espaços, pois as referidas sociedades tem como características a ausência de limites 
agenciados pela organização do tempo, que funciona de forma contínua, fazendo com que 
os sujeitos nunca consigam terminar algo, pois são capturados por códigos e enunciados de 
uma formação permanente, “passamos da escola à empresa, e da empresa retornaremos 
a escola” (LAZZARATO, 2006a, p. 75). Assim, o sujeito se torna prisioneiro em campo 
aberto, devedores de uma dívida impagável, que constitui uma sutil forma de governo, 
dizendo com Lazzarato (2017), é o governo do homem endividado.

Neste cenário de consolidação do controle é importante infletir que com a passagem 
da sociedade disciplinar para a sociedade de controle, há uma internalização natural 
dos dispositivos de controle. Desta forma, condicionados e autolimitados, os sujeitos têm 
sua dinâmica de produção de sentido prejudicada, desta feita, emergem distintas formas 
de regulação pautadas em uma política do pensamento, a esse fenômeno, Lazzarato 
(2006b) conceituará de noo-política1. Cabe a observação, que a essas novas formas de 
regulação emergem também da crise dos meios de confinamentos como observa Deleuze 
1.  Segundo Lazzarato noo-política é: [...] um conjunto de técnicas de controle exercida sobre o cérebro, envolvendo a 
atenção inicialmente, para controlar a memória e seu poder virtual. A modulação da memória seria então a função mais 
importante da noo-política. Se as disciplinas moldavam os corpos constituindo hábitos principalmente na memória corporal, 
as sociedades de controle modulam os cérebros e constituem hábitos principalmente na memória espiritual.
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(2010, p. 224).

Encontramo-nos numa crise generalizada de todos os meios de confinamento, prisão, 
hospital, fábrica, escola, família [...]. Os ministros competentes não param de anunciar 
reformas supostamente necessárias. Reformar a escola, reformar a indústria, o hospital, 
o exército, a prisão; mas todos sabem que estas instituições estão condenadas num 
prazo mais ou menos longo. 

É importante o registro que a crise nos espaços de confinamento da sociedade 
disciplinar trouxe uma ressignificação desses espaços na sociedade de controle, pois 
reforma, nesse contexto, é colocar em outra forma, em uma nova perspectiva. Assim, 
quanto à crise do hospital, por exemplo, é possível observar outras formas assistenciais 
não restritas ao confinamento como os hospitais-dia, os atendimentos a domicílio, 
a setorização. Uma nova medicina, “‘sem médico nem doente, que resgata doentes 
potenciais e sujeitos à risco, que de modo algum demonstra um progresso em direção à 
individuação, como se diz, mas substitui o corpo individual ou numérico pela cifra de uma 
matéria ‘dividual’ a ser controlada” (DELEUZE, 2010, p.229) 

A “nova medicina” que, da mesma forma, se exorciza a sua circunstancial razão de 
ser – médico e paciente – para fazer circular discursos sobre nutrição, longevidade, ideais 
de corpo e de saúde, verdadeiros discursos com força de lei moral que são lançados 
pelas redes midiáticas e que fazem com que cada um vigie a si mesmo continuamente 
(não importa onde nem quando) e se avalie de acordo com critérios alheios. Nas prisões, 
têm-se as chamadas penas “alternativas” ou “substitutivas” até a utilização de coleiras 
eletrônicas que obrigam o condenado a permanecer em determinados locais em certas 
horas e possibilitam localizá-lo em qualquer lugar quando necessário.

Já quanto à crise da escola, observa-se a circulação e a interação com outros veículos 
de conhecimento, como programas de educação à distância, a mediação do computador 
nas novas relações de ensino/aprendizagem, a mídia televisiva ocupando papel relevante 
na formação, como também a presença cada vez mais comum dos infindáveis cursos 
de formação permanente e a necessidade paranoica de nunca se chegar a lugar algum, 
de que há sempre mais para saber, para aprender, para explorar. Assim a educação se 
abre para formas alternativas e menos institucionais de formação, dizendo como Deleuze 
(2010, p. 220)

Pode-se prever que a educação será cada vez menos um meio fechado, distinto do meio 
profissional, um outro meio fechado, mas que os dois desaparecerão em favor de uma 
terrível formação permanente, de um controle contínuo se exercendo sobre o operário-
aluno ou o executivo-universitário 

Nota-se, assim, o surgimento de um processo de subjetivação mais sofisticado, onde 
o referido processo sai dos meios fechados das instituições disciplinares, para o campo 
aberto.  Assim, o indivíduo se torna um prisioneiro em campo aberto, refém de relações 
de poder, de novas tecnologias de sujeição, bem como novas formas de socialização que 
não eram reconhecidas na sociedade de disciplinar, porém, emergem na sociedade de 
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controle, expressando novas subjetividades.
O sociólogo francês Gabriel Tarde (2005) contribui de forma significativa na 

compreensão dos dispositivos que emergem nas sociedades de controle e permitem 
pensar a forma escolar. Para ele, a referida sociedade passa no final do século XIX, a 
elaborar suas próprias técnicas, construindo seus próprios dispositivos, nesse cenário os 
dispositivos que compõe a forma escolar são ressignificados.

Um dos exemplos dessa ressignificação são os espaços virtuais. Como bem analisou 
Deleuze, os processos de subjetivação nas sociedades de controle não se dão mais 
apenas em espaços fechados, esses processos se perfazem também em campo aberto. 
Um exemplo é o ensino a distância (EAD)2, que evidencia uma nova formatação, sem sala 
de aula física, em detrimento dos ambientes (espaços) virtuais de aprendizagem (AVA), 
como o MOODLE, com fóruns e chats que modificam a relação ensino-aprendizagem.  

Desta feita, a escola enquanto instituição disciplinar, moldada em sistema fechado, 
vai sendo progressivamente modificada por empreendimentos abertos de formação 
permanente nas sociedades de controle. Essa formação permanente afeta a forma 
escolar, no que concerne a relação pedagógica, considerando o alcance cada vez maior da 
formação contínua (ou continuada) dos professores por um lado, e por outro, a avaliação 
contínua diretiva ao aluno. Essa avaliação contínua faz parte de todo um mecanismo 
de controle, que, nas sociedades de controle substituem o exame, símbolo máximo das 
sociedades disciplinares.

A escola nesse contexto perde todo ideal de formação, entendendo essa formação 
como conjunção de transmissão de conhecimento e de cultura, assim, a escola se configura 
em apenas uma etapa para a qualificação para o mercado de trabalho. Outro ideal 
desconstruído na escola na esteira dessas transformações impostas pelas sociedades de 
controle é o ideal humanista, observa Costa (2018, p.18):

Se a escola abriu mão, pelo menos parcialmente, de seu ideal humanista, dando lugar à 
lógica de mercado, o que vale a aula informativa na era da informática? O que vale, aliás, 
qualquer aula que não faça pensar, dialogue com o próprio de cada aluno? Será possível 
que a estrutura escolar permita um discurso da diferença, se parece que o professor é 
sempre o detentor da verdade e do controle? Sem tal perspectiva, em que o pensamento 
próprio é levado a sério e não ridicularizado, suprimido, não há maior escola do que o 
Google.

O filósofo e sociólogo italiano residente na França Maurizio Lazzarato (2006a) 
nas suas pesquisas sobre as sociedades de controle observou a relação íntima entre o 
capitalismo e as referidas sociedades. A questão chave é que, a análise do capitalismo 
precisa sair dos binarismos de classe, por exemplo, para o campo da multiplicidade. A 
observação feita por Costa na citação acima, recai nessa questão. A lógica de mercado, 
a era da informática, google etc., como mecanismo de pesquisa são parte de uma 
multiplicidade de capturas do capital, que provocam mudanças significativas na forma 
2.  Utilizando números oficias do MEC, Valente e Moran (2011), observam que a modalidade EAD, no ensino superior, 
cresce mais que o presencial, 12% x 3% respectivamente.
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escolar. Dizendo com Skliar (2006, p.26) “ingressamos, assim, na era da mercadologia da 
mudança educativa”.

Com efeito, o sujeito nas “sociedades de controle não mais passarão por meios 
de confinamento” (DELEUZE, 2016, p.340). Como anteriormente dito, novos espaços 
são criados nessas mudanças, porém, não é apenas o espaço enquanto componente da 
forma escolar que é modificado, o tempo igualmente sofre mutações.

  Se a socialização pedagógica na sociedade disciplinar se pautava muito na relação 
espaço/tempo, com inícios muito bem definidos, de entrada, saída, duração das aulas, 
das provas, do intervalo, etc. Na educação à distância, essa lógica é transgredida, o 
tempo é continuo, não existe o fim do horário de escolarização, ele é constante. Nessa 
lógica, entra em cena o professor motivador, uma espécie de couching da aprendizagem, 
seguindo, por vezes, a cartilha de um sistema de enunciados próprios do neoliberalismo, 
como empreendedores de si, capital cultural dentre outros. 

Evidenciam-se novas formas de interação, e, portanto, de socialização. O tempo é 
fluido, e em tese, elaborado pelo aluno EAD, que passa a gerenciar a frequência de acesso, 
o tempo de acesso, claro, em consonância com a figura do tutor/professor ou couching/
tutor. Entretanto, a flexibilidade do tempo, esbarra no enrijecimento dos cronogramas que 
norteiam as orientações de estudo e de atividades na EAD, é a dinâmica do capital, liberar 
por um lado, e capturar por outro.

Nesse contexto, os saberes são condensados, e, por objetivarem um “interesse maior 
do aluno”, comprometem a transposição didática dos conteúdos. Ademais, os saberes se 
constituem, nessa dinâmica de controle, como bens de consumo, alijados em uma busca 
insaciável por consumir tal mercadoria, numa formação interminável.     

Desta feita, nosso eixo de suspeita que a forma escolar é a dobradiça entre poder 
e saber, igualmente se confirma na sociedade de controle. Contudo, se faz necessário 
registrar que os saberes são organizados em um domínio distinto das sociedades 
disciplinares. Se os saberes se organizavam tencionando o disciplinamento do corpo 
na primeira sociedade, na segunda, os saberes se organizam a uma rede semiótica 
objetivando o controle mental, onde a noo-política tem seu campo de analítico. 

Pensando a partir de Viñao (2012, p.115) quando esse observa que as disciplinas 
“podem e devem ser consideradas como organismos vivos, elas nascem, elas evoluem, 
elas se transformam, elas desaparecem, elas engolfam e engolem umas às outras, elas 
se separam, competem, trocam informações, se isolam”. Logo, a sociedade de controle 
ante todos os seus dispositivos neoliberais, poderá promover essa dinâmica viva do 
nascimento, transformação, desaparecimento e isolamento de determinadas disciplinas, 
alinhando-se a sistemas e novas formas de socialização pedagógica. 
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